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EDITORJALE

Ê già trascorso mezzo secolo da quando
u Prol Aldo Bizzarri, Direuore dell'I-
stituto di Cultura Italiana in Portogallo,
pubblicõ il primo numero della Rivi ta
-Estudo Italianos em Portugal-o

Cinquant 'anni rappresentano una ri-
spettabile età che poche riuiste pos ono
vantare, .pecialmente quando alla nobiltà
d'intenti non si accompagna il munifico
appoggio di uno sponsor.

La rivi ta, nata con l'intento precipuo
di pubblicare il testo delle conferenze
tenute da studiosi portoghesi nella sede
dell'Istituto si e andata via via modifi-
cando, adeguandosi alia nuova realtà
storica e all impo tazione che ne hanno
dato i direttori che si sono succeduti alla
gu.ida prima dell'lstituto di Cultura Ita-
liana e poi dell'ltituto Italiano di Cul-
tura.

Quest 'ultima denominazione risulta cer-
tamente piú opportuna e risponde meglio
ai nuoui orierüamenti operauui degli Istl-
tuti Italiani di Cultura, che, pur avendo
come finalitã precipua la diffusione della
cultura italiana, si adoperano per favori re
un proficuo intercambio culturale con i



6 EOITORlALE

Paesi che li ospitano, La rivi ta dell'Istiuuo uuole essere
uno degli strumenti pia efficaci per raggiungere questi obbiet-
tivi e pertanto e aperta alia collaborazione di quanii siano
intere ati alio studio delle culture italiana e portoghese e
dei loro reciproci rapporti. Perciõ in. e 'sa trovano posto saggi
sul cinema, sul teatro, sulla letteratura, sul! 'arte, sul-
l'architettura ulla storia e sulle pia uariate discipline, cosi
come i testi di conferenze tenute nella ede dell'lstituto.

E auspicabile inoltre che gli studi di italianistica in Por-
togallo, coltiuati da un ridouo numero di specialisti, possano
auere in un pro imo futuro la giusta rilevanza nei piani di
studio delle Univer ità portoghe i assieme all'insegnamento
della lingua italiana, non solo per l'imp.srtanza che questi
studi rivestono in un conte to culturale pia generale, ma per
l'injluenza che la cultura italiana ha esercitato su quella
portoghese e pertanto ai fini di una migliore comprensione
di quest 'ultima.

el dare alla tampa que to numero della rivista, che ne
ricorda il cinquantenario, desidero esprimere il mio pia vivo
ringraziamento a tuui gli tudio i che con il loro contributo
hanno reso pos ibile la pubblicazione di questo numero e a
quanti hanno partecipato in pas ato, con l'augurio che con-
tinuino a dare il loro empre gradito e valido appoggio.

A ngelo Manenti



A OBRA DE FRANCISCO LEVITA,
UM FUTURISMO INCONCLUSO

por Rita Maria da ilra l1-Iarnoto

o manife to c a actividade de Filippo
Tommaso I\Tarinelli r do gmpo futuri ta
não tardaram a ser conhecido em Por-
tugal como é sabido, embora a ua
efe tiva difusão concentre em certo
círculo culturai li boeta , em torno do
quai se polarizam aquela que a crítica
t m vindo a apontar como a manifes-
taçõ mai vi to a da recepção produ-
ti a de te movimento italiano.

o elaborar um balanço intético das
manif taçõe futuri ta em Portugal e no
Bra i1, Pierre Ri a (Eu rop e, 1975, p.
126) menciona, no entanto, o nom d
uma figura coirnbrã do iní io do éculo
pouco conhecida, que Icz arauto do
mentor do [uturi mo, a ituar à margrm
d te quadro zcral: Franci co te ita .

.\1a qu m era, afinal, Franci co I ita,
e que tipo d r laçõe e e tab I c m
entre a globalidad da ua po içoe , ou
do u e crito , c e ta vanguarda ita-
liana? qui r gi tamo a prim ira con-
elu õ d uma pC'qui a que de forma
alguma e gota no hreve e paço de ta
página.

Conh cido no m io e tudanti pela
sua originalidade, era rl(' próprio a inti-
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tular-se -futurista- (Octaviano de Sá, 1958), e contar- e-ia
entre o primeiro intelectuai a conhecer em Coimbra,
os textos do movimento liderado por Marinetti, em honra
do qual organizou me mo um -hanquete futuri ta», no Hotel
do Luso (pierre Riva , in Europe 1975, P: 126). E, na lista
das publicaçõe que, numa nota do eu livro I as im [."/'
editado em 1916, informa e tar a preparar, ma que nunca
vieram à luz, destacam- e os aliciante título Camões como
futurista e Iunqueiro, o Almeida Garrett do futuri mo.

A irreverência e a fanfarronice da boémia coimbrã, a que,
na egunda década do éculo, e veio juntar a agitação decor-
rente da instauração da República, criariam, logicamente,
um clima propício à difu ão e fermentação, ne te ambiente,
dos ideais futurista ,à emelhança, aliás, do que se passava
nos meios estudanti italianos. el on Morpugo, num inqué-
rito feito a vária personalidades que de perto colaboraram
com Marinetti, te temunha e recorda a adesão imediata e a
participação activa deste líder em muita manife taçõe e tu-
dantis (apud Lambia e- azzaro, 1978, p. 107), e Mario D y,
ao definir o tipo de público que vinha a i tir ao célebres
serões futuri ta, xplica como e proces ava a ade ão de
muito estudante ao mo imento (apud Lambia e- azzaro,
p. 138):

<Ín prevalenza borghesia che si divertiva a non apir niente di
quanto facevano e dicevano quei maui scatenati. C'erano poi studenti
che intcrvenivano 010 p r fare baccano, non hé rappr sentanze
nutrite dell'ambiente intellettuaJe: critici, criuori, artisti, giornali ti,
editori, profe ionisti, per la maggior parte animati da a idi pre-
conceui. Ma proprio fra loro e fra gli studenti che poi i formavano
le minoranze simpatizzanti •.

Levita era natural de Portalegre, onde na ceu em 1894,
mas é no Liceu Central de Coimbra que efectua o -exame
do cur o complementar de letra, com inglês», depois do que
prossegue o seu e tudo na Faculdad de Direito, onde
e in creve pela primeira v z a 10 de Outubro de 1913, e

que frequentará regularmcnte durante cinco anos, conforme
documento depositado no Arquivo da Universidad de
Coimbra (Matrícula do aluno da Faculdade de Direito,
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1914 a 1918 com a cota I -L" D - E. 10 - T. 2 - .0 4), que
integram o proces o do aluno Franci co Lope de Azevedo
Coelho de Matto Castello Branco Levita.

Ao chegar a Coimbra, porém, à solenidade de te nome
de família logo e ub titui o denominativo mais próximo e
familiar de -Xico Levita», atravé do qual de imediato
tornou famo o pela ua bizarria e originalidade (Octaviano
de á, 1951). Daí que a ua re ordação tive e ficado gravada,
apesar do correr do tempo, e de um fim prematuro, na
memória de muito do académicos seus contemporâneo.

im no-lo retrata Rafa I Salina Calado (21961, p. 271):

-Era um rapaz muito delgado, excessivamente nervo o e irrequi to,
muito bem educado, de boas famílias, leal, afectivo c decidido •.

O irrequietismo e a impatia da juventude de Levita dota-
vam-no dos traços temp ramentais que haviam de determinar
a ua intrínseca propensão vanguardista. Vem-no de im -
diato à memória a figura do Marinetti de crito por Enzo
Benedetto, -Dinamico, pr tante, molto deci o, cattante-
(apud Lambia e- azzaro 1978, p. 171), e por Emilio Bu -
cafu ca, -[ ...] svelto, ela tico, cattante- (apud Lambia e-
- azzaro, 1978, P: 191).

Rafael Salina Calado (21961, pp. 271-273) relata-no
doi epi ódio protagonizado por Franci o Le ita que pod -
riam ilu trar o álbum de qualquer futuri ta con i to.

Do primeiro, obre ai a irreverência para com o me tr
pa adi ta proclamada m vários maniIe to, d entre o
quai Centro i proJessori. Quando Alves do anto, ao pro-
ferir uma conferência obr Camõe da cátedra da aja do
Capelo , entra no campo da divagações políti a , o jovem
poeta interromp -o d aradamente, deixando o orador
atónito, e fazendo com que a multidão de futrica e tu-
dante que enchia até mai não poder a olene ala d a to
a abandonas de imediato.

O segundo apre enta-no-lo a viajar d automóvel, e e
ímbolo dos tempo modernos, até ao Hotel do Bu a o, onde,

perante o olhare entre o e tupefacto e o candalizado
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do r quintado frequentadore c da g rência, encomenda
um prato que poderia figurar na ementa de qualquer futu-
ri ta, galinha com chocolate.

ventura como e ta, nos tempo de car tia que eram
aqu le ano de guerra, ó e poderão compreender e ti-
v rmo m linha de conta a relati a largueza económica em
que vivia Le ita (Hafael alina Calado, 21961, p. 273).
Ao lermo os s u texto, qua fi amo incrédulo perante
o conhe imento próximo e a tualizado que a referência
qu lhe rvem de pano de fundo no revelam acerca da
a tividade do hom n de Orpheu. inal não ó de uma
cone ão muito proxlma om e te grupo, como também de
uma certa di ponibilidade mat rial que lho permitia (a refe-
rência espácio-t mporai do poemas contido em Ilusões
documentam o eu cosmopoliti mo; além do tcxto que
escreve em Portalegre, em 1912 m 1913, e em Coimbra,
entr 1912 e 1915. deparamo c m dois poema, compo t
em Liêge, m 1912, outro doi datado de Li boa em
1913 e 1914). O mo irnento mai avançado da cultura
e da literatura do início d éculo que vinaararn requ riam,
ai' m do mai . um apoio económico qu ó m eir un -
tãncia xc p ionai obtiveram por via in titucional. publi-
cação de Orpheu interrompe- e quando e gotam defini-
tivamente todos os recur o financeiros. Marinetti promove
a ediçã da ua obra, da do grupo futuri ta, e da de
muitos amigos do m vimento, graças ao notável legado de
família de que di põe, o qu po ibilita o u irrisório pr ço
de capa, quando não, o qu é até mai fr quente, a ua
of rta gratuita. Ora, numa ép a em que o próprios jor-
nai portugu debatiam com dificuldade de ária ordem
para a egurar a regularidade, o nome de Franci co L ita
ai do prelo da Tipografia Popular, em oirnbra, na Rua

da Moeda, l2-14, entre o ano de 1915 e d 1916, por
quatro veze .

De ta publicações, a que maior ê ito teve junto do público
leitor foi o folheto, não datado, ma impre o em 1916, inti-
tulado egreiros-Dantas. ma págilla para a história da
Literatura acional, que atiriza, a par com Júlio Danta ,
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o lmada 'egreiro do Manifesto Anti-Dantas. ão dua
folha dobrada e unida por um agrafo. formando um
caderno onde o corpo do te to propriament dito ocupa
trê página. A comprovar a ua receptividade urge, no
mesmo ano de 1916, uma outra edição, m tudo idêntica
à primeira, ma em ujo Ironti píci se acre enta -(2."
edição - 2.° milhar)». úmero por certo não in ignificantes
a erem verdadeiro, para a Coimbra de 1916. ua página
eentrai foram incluída na antologia dedicada ao moder-
ni ta organizada por Petru , a ompanhada por uma nótula
bibliográfica e por um pequeno comentário ma com alguma
alteraçõe gráfica (Petru, pp. 84-89).

informação relativa à data de publicação do egreiros-
-Dantas pod colher- e na nota ini ial do livro qu publica
no me mo ano de 1916, J Assim ... Poemas por Francisco
Levita seguidos do elogio do J e da tragédia em 1 acto
Amor! Amor! (Edição da Livraria França & Arm ruo).

Quanto à ua obra exordial, Ilusõe (Propriedade edição
do autor, depo itária a Livraria França & rm nio), publi-
cada no ano anteri r, 1915, e ta recolha d poema nada
apre enta de particularm nte ou ado ou ino ad r, embora
a ua ompo ição não deix de no rev lar alguma cara t -
rí ti a intomáticas da e crita do eu autor, como veremo
de eguida.

Todo e t t to e istem na Bibliot ca Municipal de
Coimbra, à e cepção da segunda edi ão do egreiro .-Donui ,
que encontrámo I1d ala Joaquim d Car alho da Faculdad
de Letra da ni r idad de oimbra.

Re alta, ne ta trê obra, O rei vo d que di fruta o
plano int rte tual em que e ituam. A ompo içõ de
Ilusõe ali rçam- e obre um conjunto de r Ierê ncia qu
con tituem uma memória literária que, ao er reproduzida
e recriada, é implicitamente aceit e re erenciada.

o a o d egreiros-Dontos, o I itor é inf rmad , logo
no início, d que e en .ontra perante um te to qu r produz
um outro texto:

-Li no espaço este diario - impressões dum Eu ao abandono.
Fixei-o na retina e, com o auxílio da I1H'nlC", transporto-o alf \Ó~.
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Tem erros de copi-ô-f ão? ão de minto a vo a ideia, e e tas
forem, pois o espaço é impreciso e a lente hipoteuca do ar ene-
blinado, devergio, talvez. uns raios letraes para o infinito, como que
fugindo à camara es ura da minha iris.

A revelação foi bem feita, o meu cerebro é um bom lahoratorio
Iotografico-.

o poeta não e a me como autor criador do que e cre e,
ma como mero reprodutor, cujo cérebro é comparado a
um laboratório fotográfico, de algo que já leu, fi ou, e tran -
creve mediante proce o tipográficos a que alude no igni-
ficativo neologi mo -copi-ó-Iixão •.

Em I Assim [...j, por ua vez, o manejo de r Ierência e
textos literário diver ificado acompanha, pari passu, um
certo tipo de ecletismo.

Não cremos que a vinte e trê composições in erta m
Ilusões nos revelem uma particular mestria do autor. A quadra
é a forma métrica mais utilizada, a par com outros modelos
e trôficos em que à facilidade dos e quema formai mane-
jado e alia a vulgaridade do tema. O cinco oneto
que aí figuram (pp. 35, 49, 63, 71 e 81) são escrito r gu-
larmente (pe e o mau go to de certa rima, como no A meu
irmão Eduardo (p. 63), em que -tuberculo a. rima com
-ten bro a», ·de dito a· e -forrno a.), mas o de envol imento
do tema ver ado carece de fôlego. pe ar de fruto ado-
le cente de cariz abertam nte tradicionali ta, e como tal
alheio, logo à partida, a qualqu r pre upo to futuri ta, a
página de te exórdio poéti o poderão, no entanto, contri-
buir para um melhor conhecimento da produção literária d
Franci co Levita, nquanto prim iro pa o de um p rcur o
que o levará a percorrer horizont bem diferenciad

O aden amento da ten ão dramática qu e vai progre -
ivamente fazendo entir à m dida que a leitura avança pro-

ce a- e concomitant mente com adopção de mod lo lite-
rários mai gra e , c com O manejo mais frequente do hen-
deca ílabo. A adên ia rápida de • empre a altitar- (p. 13),
-Quando tu pas as le e orno a briza- (p. 17), e a leveza
do tema ver ado recordam certas cançoneta do Campo de
Flores de João de Deu. conver a infantil de .Que vês no
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ceu quatro estrelas?! ...• (p. 14), e o tom popular das vária
séries de quadra e quintilha em que e fala de amores
volátei , de flores, Primavera e audade (pp. 21-22, 25-27,
31-34, 39-40, 43-44 e 45), remetem para a fluência da
poe ia de Afonso Lopes ieira. Composições como a que
dedica a Portalegre [p, 51), que e fecha com a citação de
um verso de Camões, e ao Penedo da audade (pp. 57-60)
fazem- e exemplo de um orgulho regionalista neo-romântico,
de feição integrali ta, onde e vi lumbram ainda eco neo-
garrettiano . mas já o oneto -P'la minha porta a toda a
hora pas ai ma pequena debil e fraquinha •. (p. 35), e emplo
do gosto pela descrição de caso de miséria humana que
sugerira a António obre ver o como os da Pobre tísica (o
poema dedicado à m nina que pa eia pela praia com o
cão, in pirado por uma mesma ituação inicial: -Quando ela
pas a à minha porta,lMagra, lívida, qua e morta-), prenuncia
uma viragem em direcção a um outro género de tema . Em
-Eu nada sou, eu sou um de graçadol- (p. 71), aflora um
pe simismo e um nihili mo profundamente decad nti ta ,
que, em .Quando à noite repou o, vejo um véu. (p. 73) e
tran mutam na autocomi eração que o poeta re erva a i
me mo. o trê poema finai, ·Oh! morte qu'rida, v m
depre al- (p. 75), -Corno tu tarda, morte, meu de anço!-
(p. 77) e .A morte traz-me m breve vida nova- (p. 79), o
de ejo e a ân ia da mort con oladora criam um clima que
e a emelha ao da poe ia de oare de Pa o e d Gui-

lherme de Azevedo, embora a d terminante religio a de ta
atitude não ejam enIatizada . E é com a palavra morte que
e fecha e te livro que afinal e apre enta, de de o eu título,

como um eco e uma úmula da linha me tra da poéticas
de fin eculare , de cujo tema on tituí como qu uma
espécie de repertório.

Da reverência para com a tradição poética nacional,
pa a-se, no egreiros-Dantas, à paródia de certa da sua
componente. Depoi da palavra introdutória já mencio-
nadas, é-nos apresentado um t xto repartido em dois grande
bloco, o primeiro ob a epígrafe .E P ÇO ORTE., onde

concentram determinado proc o literário de van-



Li no espaço este diario-> impressões dUI11Eu ao
abandono.

'Fixei-o na retina c, com o auxilio da mente,
transporto-o até vós. Tem erros ele copí-ó-fix~l~? Não
desminto as vossas ideias, se estas forem, pOIS o es-
paço é impreciso e a lente hipotética ~o ar en~bl~-
nado, devergio, talvez, uns raias letracs para o II1fl-
nito, como que fugindo à camara escura da minha iris.

A revelação foi bem feira, o meu ccrcbro é um bom
laboratorio Iotogrníico.
, Que hovessc influcncin do oxigcnio 011 cio Azoto
nJS Irazes deste estranho « psiché » não acredito, por-
que crer nestes corpos é crer no ínexistente,

ESPAÇO NORTE
20-Ancora roxa-Sofro o bem que me cau-

saste; lamento a hnbitudc do teu ser; padeço a beleza
do estoicismo: - cõr de ZZingué.

Brilhantes d' « Alem ,maR,
orquídeas deslolhudas,
Tristezas cio meu ser!

2-?côr di) luz-Que estranha voz a de EEle!
Que grito, que gritttos ! 'Meu Deus, minha côr da luz!
Salvai-me para a Morte!

Tan tan Tan nat naT tan Tan
Que horror! Que horror!
Ki ó ror Ki ó rõr
São « De» borboletas os seus passos.

E eu continuo ouvindo isto, que é tudo, que é o
eterno Nada, o mais velho cios velhos paraliticos ge-
rais - Zilis-Zais-Zais-Zais.
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guarda; o gundo ob a pígrafe -E P ÇO UL., ataque directo
e frontal a Almada egreiros, ,em parte, a Júlio Daruas.

A primeira parte revela procedimento que actualizam
doi grande modelo ígnicos, o que integra a propo ta
do movimento futuri ta italiano - em e p cial o princípios
expo to no Mallife to tecnico della letleratura futurista, na
Distruzione della sintassi - Immaginazione senza fili - Parole
in libertà, ou em Lo splerulore eeometrico e meccanico e la
sensibilità numérica -, e o que diz re peito à produção poé-
tica do grupo reunido em torno da re ista Orpheu.

o abrir a página c ntrai d t folheto, deparamo de
imediato com muito procedimento- gráfi o preconizado
pelos futurista italiano, e que também já haviam ido uti-
lizado por esta vanguarda li boeta: uma mancha tipográfica
irregular, com caractere de vário tamanhos, palavra em
caixa alta, ou impre a a negro, a par com números e sinai
de pontuação, o manejar certa té cnica mai arrojada.
porém, Fran i co L vita par ce ultrapa ar a ou adia dos de
Orpheu aproximando- mais de p rto, de ta forma, da van-
guarda italiana, Embora a ua e crita, no âmbito formal,
não faça mostra de de vio intá ticos flagrant , Ira e há
cujo entido e no afigura completament d scon xo (por
exemplo: - ão -De- borboleta o eu pa o .), chegando-se
mesmo a ir mai além do que - ngelo de Lima; ademais, o
egmento Irá ico atravé do quai o te to volui encon-

tram- e correia ionado por elos cmânti o cujo grau de
co rência é ba tante ténu ,no quai d paramo .orn alguma
palavra d formação n iológica. \1a também a série d
expre õe gravadas em caracteres mai fortes, atravê da
quai e iniciam o ário parágrafo de ta ado, ão mode-
lada a partir de técnica tipicam nte marineuianas, e a
amálgama de inai de pontuação, alga ri mo e letra não
ão utilizado verbos conjugado ou advé rhio e a en açõe

cromáti as que ão endo dire tam nte repr cotada em cada
um dele a entam num e tilo d t ndên ia nominal (-côr
de timbre», -côr de GaliZZZa.),

É por a ociação com cada uma d ta ensações, apre-
sentada à maneira de Marinetti, que vão de filando várias
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componentes e téticas típica do grupo de Drpheu, ou algumas
referências mais pessoalizadas a elementos que nele parti-
cipam. A primeira sen ação cromática de tacada, -Ancora
roxa-, de imediato recorda a poe ia de Mário de Sá-Car-
neiro, onde o roxo é uma das core mal frequentemente
mencionadas. Além dis o, no requinte de alguma da en-
saçõe que vão sendo enunciada , como a brancura imaculada,
ou O odor perfumado que o poeta se preocupa em conservar
lê-se um eco di torcido dos princípio do ensacionismo. A
-côr de GaliZZZa. do último parágrafo recorda de imediato,
neste contexto, o epi ódio bem pe oano m rcê do qual e
estabelece uma imaginária ponte entre Orpheu e a Galiza, e
que o próprio Fernando Pe oa recorda ne te termo (apud
François Ca tex, 1968, p. 60):

.E, 8 propósito da Ode Triumphal. Para dar, mesmo para o pro-
ximo de nós, uma idéa de individualidade do Alvaro de Campos,
lembrei ao Alfredo Guisado que fingi e ter recebido e a coLlabo-
ração da Calliza; e as im se obteve papel em branco do asino
de igo, para onde pa sei a limpo a dua composiçõe [a Ode
Triunfal e o Opiário]. Lembro-me ainda do António Ferro e
Augusto Cunha, então muito novo, e que frequentemente iam pelos
Irmãos Unidos, lerem allentamente, sõ inhos numa mesa ao fundo,
e sa composiçõe ine pcradas;-

Ma também o excerto que começa -côr de brazonado-,
com a ua exclamaçõe onomatopaica, e ench d re 0-

nância pe oanas, ou melhor, do Álvaro d Campo da Ode
marítima e da Ode triunfal, ao falar de viagens, partidas,
adeus, e de uma vontad de abarcar a totalidade que de
imediato remete para -[ ...] a fúria do e tar indo ao me mo
tempo dentro d todo o comboios/De toda a parte do
mundo,! De e tar dizendo ad u de bordo de todo os navio •
deste último poema. E já anteriorm nte e exclamara - e
eu fo e o W!!Com seria feliz!! im padeço .•, num contexto
que nada tem a ver com alt Whitman, e e fala ante de
Werther. Ma todo este cromatismo lit rário, juntam nte
com a -telas- e -caixa d tinta-, parece vi ar tarnbé m a
atmo fera tran di iplinar que e vi ia em Orpheu, que on-
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tava, no seu núcleo central, com três artistas pIá ticos: Amadeu
Sonsa-Cardoso, José de Almada Negreiros, e Guilherm de
Santa-Rita.

Para er aproximada do manife to, falta a e ta primeira
parte, enquanto exercício de experimentali mo literário, a
propen ão teorizante qu é característica de te ubgénero.

a segunda parte, a adopção de um tom decididamente pan-
fletário irá exigir do texto um grau de -cornunicabilidade-
tal, que a restrição do lugar re erva do a artifícios de rein-
venção e de impacto vi ual e torna forço a, embora con-
tinuem a er utilizado muito procedimento tipicamente
futuri tas, tai como a di po ição do inai de pontuação
ao aca o.

Enquanto modelização do já modelizado, egreiros-Dantas
oferece- e-no como um caso típico de paródia, tal orno é
definida por Ziva Ben-Porat (1979, P: 247) - «An alleged
repre entation, u ually comic, of a literary text or other arti tic
object - i. e., a repr entation of a 'modelled r ality which
i itself already a particular repre entation of an original
'reality'. The parodie repr ntation pose the model' on-
vention and lay bare it de ice through the oexisten e of
the two codes in the ame me age .• -, não alheia, pelo que
diz re peito ao «E P ÇO L., que em part vi a as pe -
soa reai de Alrnada egreiro e de Júlio Danta , à sátira
irónica - entendida egundo a me ma fonte, nquanto«
critical repre entation, alway comi and often caricatural,
of a 'non mod lJed reality', i. e., of lhe real objects (lheir
reality may b mithical or hypothetical) wich th receiver
reconstructs a lhe referent 01" lhe me age.. (Ziva B n-
-Pora!., 1979, pp. 247-8).

A co xi tência de mai de um código que, egundo este
crítico, aract riza a paródia, onduz, no egreiro -Daruas,
a um confronto diam tral d padrões, m cani mo cuja gén e
tem fundamentalm nte a ver, ne t folheto, com o padrõ
modelizante sugerido ao I itor na folha d guarda. ma
brochura cuja capa é decorada com grega llorai d arte
nova, encontra- e afinal recheada de proce o gráfi o de
vanguarda; com o ubtítulo ma página para a hi tôria da
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Literatura acional. e crev - e um texto muito crítico m
relação a doi momento lit rário que nada têm em omum
um com o outro, um que imboliza o que de mai retrógrado

faz na letra portugue a , Júlio Danta , outro que incarna
a grande anguarda de Orpheu; e a bZague
parte preci amente de Franci co Le ita, ujo
nome já tinha vindo a público, em I tra de I
imprensa, na capa d um livro tributário devoto b~3~,~~~~~~
da tradição poé tica na ional, Ilusõe . l--S

O saldo poderá ainda 00 iderar- e futuri ta,
e tivermos m linha de onta que a irr ve-

rência de Levita para om os homens de letras
portuguese , ao rnanife tar-se por via irónica, I
e exprime através de um texto a situar no

-confin extremos da lógi ao, o me mo campo
onde se encontra posicionado o grupo de van-
guardi ta que con cbe a Fondazione e Mani-
festo deZ Futurismo.

Quanto ao I assim.: Poemas de Francisco
Levita seguidos do Elogio do J e da Tragédia
em 1 acta Amor! Amorl, também o a pe to
futuri ta do livro qu de im diato chamam à
atenção do leitor têm a ver om o plano vi ual.
O livro abr c m O ex libris do autor e com
um p queno de nho onde e lê a epígrafe,
em caracteres manuscrito do eu próprio
punho, «Caminho para mim- (e erto do t r-
C iro poema), ambo traçado m linha g 0-

métrica . Todo o u a p cto gráfi o é, aliás, I
muito cuidado. Cada uma da compo içõe é
apresentada entre dua tarj ta pretas horizon- I
tais, a inicial olocada obr a querda, a 6nal
obr a direita (que recordam, pela ua pe - 1--------

sura, e não ob lante o bon rc ultado vi uai
obtido, as do necrológio jornalístico). Doi
do poema ão me mo on truído a partir do
inter-relacionarnento de ímbolo gráfico e lin- Ex libris reproduzido

guagem verbal, egundo proc o de in piração em I assim

l>\ LlB~I)
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marinettiana: A creação do nadal, f rmado por uma érie
de pontinho cuja man ha tipográfica adquire o ontorno
da de um oneto, em que ó o último ver o corre pende a
uma fra e em linguag m arti ulada, «E foi a im que o nada
e creoul-; e a Apoteo e á censura, cujo texto re ume a

um enorme ponto de exclamação, eguido de uma nota onde
e lê «Portugal •.

O texto em pro a poética que é colocado no início do
livro, em er numerado, ao contrário do que aconte c com
a re tante compo içõe , e qu a im adquire a funçã d
uma e pécie de prefá io, recorda logo, pelo eu dinami mo
expre ivo, vi ualment traduzido atravé da profusão da
pontuação utilizada, a br po i ão de plano que earact -
riza a tela do pintore Iuturi ta . O tom exclarnativo da
fra es formada por segmento breve acentua a rapidez do eu
ritmo, em e treita con onância com o univer o em ebulição,
cuja ordem normal encontra ubvertida, aí r presentado.

Ma logo o ap lo a D u , ou o de dobram nto da p r-
onalidade do poeta, que an ia por identificar com o

divino no afa tam do rumo Iuturi ta , para no aproxi-
marem antes de um vitali mo neo-romântico, ou de certa
atitude caracterl ti a do imboli mo fran ê da tética
de Iim-d - éculo. e o t ma da r lação d Horn m m
Deus in pirou todo o grande poeta da Literatura Portu-
gue a da egunda metade do é ulo IX, a eparação ntr
alma e corpo, patente no final do te 'to, de imediato rem te
para a paração platónica, caracterí ti a da po sia de Tei-
xeira de Pa coai ,entre xi tên ia ida. Pa oai aloriza
a egunda em nome d um e pirituali mo cri tão. Le ita
pre cinde, paralelamente, do u corpo, não da ua alma
emhora não e teja em cau a uma atitude de re erência para
com o di ino, ma ant uma ân ia em obter um poder me-
Ihante ao de D u qu , como tal, ó por via piritual pode
er alcançado. Ond e pod m I r r onância do id aI do

super-homern nietz chiano, ou do de afio a Deus lançado
pelo poeta do« turm und Drang- (se bem que a mar 'a
de te movimento, na Literatura Portugue a, não e p am
con iderar abundant ).
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A parte final do Elogio do I encerra, por sua vez, uma
série de procedimentos literários propagandeados pelos futu-
ristas italianos. Encontramos, na última estância, a enume-
ração de uma série de infinitos, escolhidos em função da
respectiva sonoridade (a sílaba tónica contém, em todos os
casos, um [i]), e de alguma palavras bis ilábicas, cujas vogais
são, invariavelmente, [i], além da aplicação da técnica futu-
rista da dupla analógica, patente em neologismos como -imir-
ou -iiii» [por-amar-}.

O uso destes processos ganha, no entanto, quando enqua-
drado no conjunto da composição, um entido claramente
irónico e parodiante, ustentado, além do mais, pela pre-
sença simultânea de padrõe poéticos em conflito. O Elogio
do I inicia-se com quadra ao gosto popular onde se conta
a história das origen do I, entre fadas e princesas.

Algo de emelhante se pa a com a tragédia Amor! Amor!.
Mais do que das peças de um só acto de Strindberg, Schnitzler,
Maeterlinck, ou Hofmannsthal, Francisco Levita parece apro-
ximar- e dos pressupostos da dramaturgia futuri ta, em par-
ticular os expostos em manifestos como II teatro Juturi ta
sintetico ou Il teatro deLla sorpresa: um teatro de breví irna
duração, sintético, que e de enrola à margem de princípios
de lógica ou vero imilhança.

Porém, ao ler o parágrafo onde se concentra o núcleo
da acção-

-Dois corações da côr do invisível el varn- e firmado em si proprio
[síc] para o Alem! ligando-se pela redução as cinzas, d pois derem
atingidos pelo ciume-.

- O leitor não poderá deixar de recordar O noivado do
sepulcro, que termina, «Dois esqueletos um ao outro unido,!
Foram achados num sepulcro só.>, e em que o sentimento
de ciúme é um dos tópicos que corroboram, de forma por
certo não ecundária, a ten ão dramática. ão erá mesmo
de excluir a hipóte e de que o carácter contraditório das
notações cénica - sedas vermelho cor de angue rubro, sob
luzes ténues, que se quer sugiram bons au pício, nunca
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concretizados - parodie a «paz tranquila- da noite luarenta
do poema de Soares de Passos.

Mas se a contaminação do modelo futurista com outro
pontos de referência literários desemboca numa ironia defor-
mante, o leitor fica igualmente desconcertado perante a plu-
ralidade de padrões que vão endo actuaJizados ao longo das
páginas de I assim [...j. Volta (3), Pta morte do poeta (4)
(dedicado a António Luís Gomes, seu amigo íntimo (Octa-
viano de Sá, 1952), que se inscrevera na Faculdade de
Direito um ano depois de Levita [cí. as Matrículas dos alunos
da Faculdade de Direito, em 1913, que se encontram depo-
sitadas no Arquivo da niver idade de Coimbra, com a cota
IV - 1."D - E.10 - T.2 - .°4], e viria a ser Director da Fun-
dação da Casa de Bragança) e Poema de alma (5) evocam
Mário de Sá-Carneiro. O seu poema intitulado 7, que começa
-Eu não sou eu nem sou o outro- (originariamente publicada
em Orpheu 1), serve de epígrafe à primeira destas composi-
ções; a de crição do seu funeral, apre entada em Fim (<<Quando
eu morrer batam em latas-), ressoa no modo como Fran-
cisco Levita imagina que a morte o há-de levar; o Poema de
alma, por sua vez, recria os ambiente violáceos tâo caracte-
rísticos das páginas deste poeta de Orpheu. Ma se o pano
de fundo sobre o qual se implanta o louvor dos atributo
femininos patente em O teu retrato (6) assenta numa re upe-
ração da imagí tica petrarquista de go to finessecular, no
Poema da neuro e (7) as istimos à desagregação e subversão
de certos tópicos d matriz simbolista.

Considerado como macrotexto, I assim [...j, com a sua
pluralidade de modelos ígnicos, torna-se pa sível de uma
leitura a, pelo menos, dois níveis: num primeiro nível, tal
diversidade poderá er con id rada como sinal da vo ação
eclética do poeta, em estrita consonância com fenômeno
de fragmentação e de dobramento da per onalidade, muito
característicos de toda as estética pós- imbolista ,na quai
Levita se filiara com o exórdio Ilusões, e a qu s alude
directamente em vária da compo ições do livro; doutra
forma, es e ncontro de códigos poderá er interpretado
enquanto fonte de ironia, que só em alguns ca os pontuais
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e assume como paródia, já que nem empre tá em cau a,
como no egreiros-Danta, uma operação de modelização
do modelizado, ma tão ó uma adopção e recriação de
paradigma lit rariamente in titucionalizado. Em qualquer
do casos, por' m, o modelo futurista reveste- e de uma
função fulcral, quer enquanto compon nte básica do ele-
tismo de Franci o Levita, qu r enquanto u tentáculo da
ironia in piradora d I assim f. ..j.

Permanece válida, portanto, depoi da leitura do onjunto
da obra de te académico coimbrão, a po ibilidade de que
tive e tido ace o directo ao te tos do futuri ta . Tant
no egreiro -Dantos, como no J assim f...l, ão utilizada
técnica da primeira vanguarda italiana do ocecento, que,
por veze , dela se encontram mais próximas do que a do
próprio movimento de Orpheu. [ vita não ultrapa ou, porém,
o nível da recriação de certos artifício formai, permane-
cendo alheio a muito dos a pecto bá ico da id ologia mar i-
nettiana, a com çar pela fé na utopia te nológi a e p lo
mito da guerra. O carácter inconclu o do eu percur o lit -
rário não propor ionou uma mai pr ci a d finição da ua
opções literária, que chegam ao I itor d hoje ob uma apa-
rência e encialmente proteica. É ernblemática. a e tc pro-
pó ito, a sua relação com o filõ estético pó - imboli ta
u tentáculo de Ilusões, alvo, tomado em bloco, das criti a

de egreiro .-Doruas, e referê ncia, simultan ament n gada
e afirmada, d J assim f...j. Texto orno a Apoteo e à cen-
sura, ou a Creação do ada! d i am entre er a po ibilidad
do ê ito d uma ia própria, para alê m da o ila õe d
percur o. o entanto. uma carr ira profi ional promi ra
dirige-o para outro rumo. Embarcado para Luanda virá a
a umir a funçõ de Pro urador Geral da República em
Angola (Rafa I alina alado de creve-no-Io, já no tempo
de Coirnbra, .[ ...] orgulho a d embaraçadam nte republi-
cano- [21961, p. 27l]), onde morr ui ida, em 1924, quando
e ncontrava já consumido p la doença. intomati .arn rue, à

con agração p lo poder instituído, que foi tambê m a d Ma-
rinetti, a ocia- a tragicidade do fim de á-Carneiro.
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e a irrequietude do temperamento de Franci co Levita
e a ua di ponibilidade material c intelectual foram con-
diçõe que com c rteza terão actuado como propu I ores do
eu vanguardismo, a animação da vida coimbrã daqueles

anos (a casa onde encontrava ho pedado ituava-se, aliás,
no erne da boémia académica daquele ano, o Bairro da
Alta, na zona do Palácio Confu o , à Rua do Militare, 3
[Octaviano d á, 1951]) não erá um lemento a ter influê n-
ciado de forma m nor a feição irónica, parodiante e atírica
do eu futuri mo (cujo ignifi ado global não e esgota, de
modo algum, ob a tiqueta de paródia). Ora, e no repor-
tarmo à di tinção ntr futuri mo e marinetti mo e quema-
tizada por Gio anni Papini, num famo o artigo originaria-
mente publicado nas página de Lacerba (1981, P: 285),
que opõe, nomeadam nte, na respecti a ordem, ironia a
profeti mo e eriedade, aleg!ia artificial a optimi ~e -
siânico, fineza e raridade a -publicolatria- e neofitismo,
de ezo do a ado, u ereultura a ignorân ia, originalidade
a e tranheza formal liri mo e ncial a naturali mo de cri-
tivo combati idade a militari mo, logo vemo como Franci o
Levita e aproxima do conceito de futuri ta, na ua acepção
papiniana.

.II n'y a pa un ton mai de tonalitês-, diz Charle Dob-
zynski (in Europe, 1975, P: 5) ao justificar porque não fala
de futurismo, mas de futurismo, t..10 va ta foram a cam-
biante om que o seguidore da vanguarda italiana enri-
queceram o moviment . E um d e futuri mo o do
poeta tudant Franci co Levita.
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